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PUBLICA-SE , A'S•QUlNTAS-FEIRAS 

'vi 

Já vimos nba dois ultimos artigos=-pelo menos- pretendi móátra-lô-` 

que a Barcelos não falta material ;arque'ologico e etnografico, material eise 

que, só' por si, justifica plenamente. á criação dum museu. 

Não pretendi ,' ao escreve-los, estudara arqueologia barcelenset nem 
enumerar cada ,uma das manifestaç4es etnograficas dignas de estudo, ou, 

ainda, expõr—como ultima palavra-o plano definitivo a flue devem obede-
cer os nossos museus, ` 

Seria curioso estudar cada um dos' assuntos separadamente, e esse 
trabálâo iria preencher um lacuna aberta na nossa terra. , 

Não é este o caso, e as minhas notas só toem o firo de divulgar, lan-

çar á terra a ideia velha de direitos justos: a criação' do Museu Municipal. 

No artigo IV propunha eu--alvitrava, pára falar com máis verdade 
--a criação de uma sala—uma,secção á parte; do mesmo mueep. ,.,,i. 

,, f f'A eagá'secç•ò dei ó nome dè•.•'Dao gentes barcelenses»  
A..ideia que originou o nome ele proprio o indica. 9 9,, ,A" 
¿Bº+coice;; terra de brilhante pa'sgadó"historicó, ,`de'•mimionários e 

guerreiros, de músicos, pintõreé;fdè que forma tem "homenageado os  seu$ 

filhos? ' F',• 
Que recordações ,guarda a terra de sua passagem por ela? 

Quando de longe me lembro de Barcelos; e imagino a forma como '05 
meus artigos possam ser vistos, sinto dor profunda: 

0 meu =temperamento não me permite diletantismos, o proljlema não 
pode ser encarado sob o !aspecto político.' 

Os problemas f devém ser atacados de frente, dentro do campo das 

realidades. ,U - ir ,• , ?: r, . ' 
Não quero,.senhos.aaem glorfas,,,nã,o quero honras nem injubtfça?.".-
Quero realidades a que tembe direito ►ntelectual.  
Quero'-uma obra'6í rcelense, t àãó como minha mas como de Barcelos. 

j 
As honras aeráo para terrã, que não para mim, poio eempre.esperei 

que o anonimato fosse respeitado; e nunca eonhei_que.um. gesto de caracter 

me obrigaria a descobri-lo. ` 
Por• graça,, ok conservo, -pois+ agora nadaF'esconde. i 
( ' ¿ ue recordações guarda a tér'ia doi -filhos que a honraram? dizia eu, 

ante8:U este;desvio. 
Não''podemos õu devemos'Iimitár`á hót aënagem`'aos'filhós da te"rra 

còlocando õ nobr è_de qüém -ã honrou`;z"esquina de uma rua. 
+,. Coinò,hõdienagenn•;é, jüata, cóinô tobra e'incámpletd:'wrt- •• }  ••• r 

Não condeno quu se fuça, mas temos o direito do,querer que das nos-

sas mãos a obra safá completa. 
o á`colóçáção •dd uma lapide nem`sémpre corresponde Temos visto qú  

á justiça, e o seu apeamento mriitaa vezes corresponde a uma má v̀ontade. 

Mas ha .maio v melhor.,, i -k 
A Tradição, *sentimento felizmente tão forte, não é coisa mutavel co-

mo um parecer camarário.— 

Para Barcelos sempre, será Campo da Feira, • Calçadá, Rua. Direita; 
Campo de S. José, Pedra do Couto, Avenida da Esiação, etc., ãe. 

Em minha 4í.niáo—'nâo pretendo imp8r idéias—de íamos dar e ruas' 
nóvamènte o nome pelo qual são conhecidas. 

0 nome, a relação dos feitoe, e qualquer objecto mátërial da pessoa 

a louvar--+que 4o qualquer forma, digna tivesse .honrado•a terra=•iriá parir 

a sala «Das gentes barceleneee», 

ìAí da melhor forma—a estudar—depois do trabalho de reconstituição 
historica,.cabbria o-iióme'•hoprado:!de'mortos, ilustres na cruz e na espada, 

nas artes e• nas letras...-, -1 
tantos fofam éleel 

;f „BarCelenaes, ilustres a todos os tituloe, de quem Barcelos ae ,no re-

corda jár. r,.'' 

Em relação incompleta—ha hoje' nomès `a acrëscëntár ò rïm alguns 

falarge1-lá os enumera,,á,,!Resenha•.,historica pitoresca e útiéica:- por 
Mancelos Sampaio o A. Soucasaux, (,um trabalho que honra a terra e digni-

fica• quem o elaborou._ 
` Véjámoé a extensão, a, beleza espiritual, que esta sala poderia,-, ter. 
:,,) 1. f 

Dos mais modernos beira cu,bqriarn lá os. nomes db P.' Gomes Pereira, 
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Confot'*m"e'dec't'e'tó que há pouco se 
publicou;" 'estão ' sujeitas á' direcção e 
fiséalização do Comissário' Nación.al da 
Mocidade` Pvriâguesa tôdas as insti-
`tuïçbes de educação cívica, moral e' 
física dos jovens. ¿Qual o fim desta de-
terminação doGovêrno? Como fácilmen-
te se compreende, conseguir que tôda 
a educàção dos jovens de ambos os 
sexos se oriente pelos mesmos princípios 
e normas da Mocidade Portuguesa. . 

Nem o receio de que o Estado 
substitua os pais ' na educação dos fi-
lhos, nem o direito natural de os pais 
educarem os filhos como quiserem, 
nada disto impede que ó Estado cumpra 
o seu dever de unificar a educação dos 
homens de ámanhã, sabendo-se de mais 
a mais que, se fora das , famílias de 
hoje há educadores segfi>ydó as' pior' 
doutrinas, dentro delás ou os há também 
assim,'oü os não há infelizmente. Fa-
lando se dos malés que.minava`wa nos-
sa'Pâtrià, gúem èé 4ue não'sabe que os 
males da' Pátria são gerálmente ós da 
Família? Haja famíli' sãs, não corroi-
, da ;lepra da ` fmoralidide ` haja' pais, 
sobretudo ` mães, que ;' rigorosamente 
cuïnpram`os• `seus' ¢éveres dp educado 
res dos filhos-' - e' a' góéiedade não se 
dissolverá nunca'.'•uàsï quede apontam 
a dedo entre nós `as familiar q'úe tais. 

Ao mesmo tempo, com a' educáção 
'dos' jovéns'ëstámo"s a formar o Portugal 
de amanhã, ` e só unifiçando a;' mercê 
dQ princípios únicos, e de'autoridade 
únicá, à - gúál é o. Estado, é que temos 
a cèrteza de quer o futur&de Portugal 
continuará bd seu-'piesente. Tudo,-pois, 
razões de sobéjo para aquêle decreto, 
que nos deve merecer inteiro aplauso: 

.) .,, 
• W  

Em 10 do corrente, ó' sr:',Ministro 
das Colónias, .ao dar posse ao novo 
Governadór Geral de Angola, disse um 
¢notável discurso,. a respeito dos proble-
mas fundamentai,; daquela nossa grande 
col,ónia., Falou do+ampáro que se deve: nho de Dume e distintó`orador ságràdo. 
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dar à população, nativa, que estk inte-
gráda, na nossa soberania, e ,na qual 
têm' os colonos o seu melhor auxiliar, , 
na obra de engrandecimento a que se 
devotaram; do auxílio que é justo fran-,r, 
quear-se aos missionários, jk que de 
estimulo não precisa quem só é movi-
do pela Fé de Cristo a consagrar a vi-
da à conquista das almas para Deus; 
da formação nacionalista da mocidade 
angolana,-e sua preparação técnica, de 
modo que se não perca no futuro a obra 
de colonização de Augola; e das razões . 
superiores que levaram o G,ovêrno. a 
orientar a actividade do comércio exter-
no da mesmá colónia, segundo as con-
veniências colectivas— orientação que 
se resume'nesta frase do Ministro:—a 
colónia só porte exportar para o estran-
geiro o excedente do seu consumo in-
terno `e do consumo da Metrópole.' 

Poi- tal,discürsò, que muito por ai 
to resumimos, verifica-se uma vez mais 

o empenho com que o Govêrno ç►üda` 
do nosso,''império;:em' tôdaR•'as suas 
necessidades: ` Temos; põrtanto, • úfná 
política imperial, 'que úãb é'só . idéia; 
ou simples aspiração, mas realidade 
nos actos dó Govêrno; que, tal como 
declarou o Ministro, escolhe para os lu 
gares de. responsabilidade as entidádes -
que melhor sirvam os interêsses do Pais 
e, suas colónias, segundo a doutrina da 
Revolução. Nacional..—.-

'-FèStá' a S., José`" 

! • Na capelinha de S. José; no próx` 1 
mo domingo, realizasse a,1esta•em honra 
de, S. José.com o seguinte. programar 

A's 8 horas= missa rezada: ás 10 
horas—Missa solene e exposição do -, 
'SS. Sacramento; ás 16,30 horas—ser'mãò: , 
pelo Rev.0 Padre Alberto da Rocha 
Martins, estimado pároco de S.,Marti-` 

parente da casa de Paços; professor de liceu e distintissimo etnografo: de 
Miguel Angelo, . f o grande! compositor do ieeulo pássado-qué riiúrew na`mi-
s8ria e (¿porque não?) do Dr. Teotonio du Fonseca, `úm baréelense tão ape-
gado á terra e, que por elatanto escreveu, e que já tantas 'eaudades deixou. 

`, Os seus trabalhos «Barcelos além.e aquem..Cávado; KEspozende~e o 
seu concelho,»,' •Ápontamontos ggneologicosy, demonstram, só por fy 'o- qüew 
pela .,historia da sua terzg 

Julgo_ que tinha um trabalho a publicar, pouco antes da morte ciou-+. 

t, -!;.,. ,Pena  ré •.que 1 os seus filhos não • façam o que em vida o dr. Teotonio ' 
-anão conseguiu fazer. Aqui fica  

¿E nesta`` mesma• sala não t'aberiam trabalhos a atestar a. obra de 
Gonçalves -Torres;`' do pintor surdo-mudo Mario. Miranda, e até de Antonio 
Carlos' da Silvá Eetevés• e Antonio Carlos? 

Não são artistás'barcéíénses2 

E' pena que para a sua terra se tenham` de limitar 'e expôr o fruto do 
seu trabalho e_ da sua arte num café. 

f t• f.li. •;: J1•Cy + 1•1! .7 ( t•Zr. r y.. 

e, w, ¿Rarcelos' não dará ;para mate?, . 1 •:, fr: `i •. fr S5, c. i í:,1.81•►. 

'Aséim élàlgúoiral 

r •, •. r e- 1 i i ••• • ••w..• R y •i'• dai r. Á min ï'orma• de ;fàlar não.,agrada. Os ,problemas ;abordara=sede 

frento,' e. os problemas,,' uando sérios, não téem dtiás' formas de ser r` óYo _r- 
dos: ou' são ou não. .  

,; Talvez +seja, esta ,última a maneira de Barélos"os'resolver: não os 
resolvendo. 

Ç, n Nem por, iaso'paeaarei-a' não :os tratar̀, e•assim continuo. 

, 

Martinho 
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Dr. Antonio Brábado ..Pedras 

*Concluiu a súa.,formatura em.medi-
cina o nosso conterraneo Dr. Antonio 
Brochado Pedras. 
E, ürii nwó clfnicó qúc vem dar á 

"Barcelos o concurso dá süa',fntelfgencia, 
do seu valor profissional. s ~, i 

Filho do— saudoso,, advogado nesta 
comarca, L5i 'Fèrreira Pedras, é6 herdei-
ro#-de"úni `nome'w ue'rriirëõú'Tio—Tôro-
barcelense, e fóra, sendo considerado 
como um dos mais intelìg'eritès advo< 
gados no Minho. 

Dr. Brochado Feriras deve maresr 
tambem pela vida. fora, prestigiando o 
seu nome e a prófissão`á que se vai 
dedicar corneo maior entusias=mo, fazen-
dò ̀délà `"úm" sacerdoció;• ,;exercendo râ 
com}sabër`{e intelkáciá más tàmbem' 
com ` õ' coração. 

`Ao 'novel medico' desejamos-lhe'as 
maiores ' felicidades 'na . ardua carreira 
que' escolheu.. 

O` ` ésiá'dè`Arcoselo; povo da frègu 
onde vive"a distinta famïlia Pedras, não 
deixou passar este acontecimento sem 
manifestar "6, seu contentãmento,' pró-
movendo uma `si'mpatica festa em honra 
do novéi médico, 'Dr. Brochado Pedras, 
reunindo-se no vasto terreiro da lindas' 
sima Quintã, traduzindo á seu modo 
simples mas bem sincero, o'quanto`de 
alegria lhe lá na intimo. ' `, 

Vistosos arcos regionais, decora-
ções festivas e iluminações ;caracte-
risticas, ' davam ao "ambienté uni ar de 
festa 'que; só 'o bo_ m "po"vo sábé e: g'a 
lanar. 

33'JLrJ C• roj ()-s 
Üibrantes,, sau.daçóes::ençheram de 

um 
a,f asa e os coraçõesï 

dam distinta FamÍilia,,,pio,Dk.•Brochado, 
•ëdrãs.•, for . t- 'í••h 

,!O bom povo é, assim,"sabèndo.com,; 
preender. o, Momento em "quedeve,,com 
partilhàrr:das'alegrias dos que-lhe. são 
quer,!4os. j'cii 5o 

Os f ôbos da Serra. 
O melhore reais recente filme por-
  ttigue8   

Domingo; Peás.44;'.ás. 1'7,!e•5s 2T 
•ho•asno-Cinema::Gi1 Vicenfe•,•tt• 

f?I ?• St•i':::;3 t:r_••"[ .ruía i 1•/, 

•` ' 4i•'dGlrj'`'t l►r:lr.NfácE1;•'rl ,! íl-,. rl . 
_•lote•-;o;sr. José•;t?erestrelo:Mar[nho 

Pereira , de .Araújo k• endanha• Moraes 
Campêlo Amériça dos,Anjos:'P,ires.l a ,a 

•Aman;hãY•a.:sr: Dr.IAu;>±Sto Casirnl-• 
ro Alves 1. outeiro: 5 e*aos 

Sábado—o Sr, Adelino Alves Pereira 
e o`ttíenifi&Jidãd Aúgu•st"o'Vi'éìra Dúartë 
Veloso: o1`t' 

Segunda-feira — o Sr. Major José 
NlancélosrSamptiidlí= ; a`, ` í ,`, .  

K. .•, iF, • ts ;y.,s; •• cZf , , ( 
Terça-feira —a menina ari8 Êlv[ra,. 

Matos Viana Lopes e o Sr. Francisco 
José de Faria Tôrres. 

F r a1 ) •tìJ(• j !9 •:r:,̀ !` il :13 4í.P • 
marta-feira—os srs. coronel Fer-

nando Cardoso de Albuquerque e Jorge, 
Maciel Barreto de Faria. 

DROGARIA 
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• •t..á 6iii •rJ fa71x' x. itxl .Ct•f l::í• ! á .t.•:{\.: t% .' v iJ M. L•"51, sL 
j Faze da tua vida—o teu jardim. Se ,esperança; de cada saudade renasce 
pudesse dar-te um conselho, jovem qae uma ilusão •e que aAvida é uma radeia 
me lês, esse seria o„rstf.rr9iïló; ã•prb-.vei ,'.=lnïihitadce•taçïés :do ano, de que a 
tosa- lição -.de.-rnui.ta_-experiência,-que: tua- própria vida --não ,é senão-atr-ansi--
procuraria transmitir-te. à toria sombra. 

A;existência è1l mrterrenç què Deus A Primavera é a imagem dã Moci-1 
nos " regóu paraMcultivat; 'Podei iiêle dado mesn•oF no iilais-• 
,plantar flores ~_ou,deixar. brotar: cárdos, dpf:ó ínvcrr o, existe' encobcifo, o,ger-
`confornie ~ téíï dt5velo •u"a saia"soeu m̀e-`dc--que hâ"de••'eflÔriì-Abril)- assim 
ria. Sê o jardineiro dos teus actos, dos no,_,teu„próprlo,inverno-existe,. perene_ e: 
'teus pensamentos, de ti próprio. réd.vini -a°-centelha.de•únïã mocidade; 

Habitua-te .a extrair de cada .dia. a se a souberes guardar no teu coração, 
põrça`õ 'c c',sprihó,` de, àlegrrã, de,;dtséjo ,mesmo quando ela já não exista nos 
e de beleza que .cle,çómpòrta. Volta;os teus olhos. 
teus• olhos"`para o Sol sempre que "ele A tua vida é o teu jardim. Lembra- 
te ilumine. -te de,que é o teu amor•,e.,o.teu;espfn 

Goza a paz de cada•sómbra• Medita to, de ; que são os ,teus pensamentosre 
Yem cada hora. Pensa,,.que êste mundo os teús olhos que ó p"óvoam. LO.te\t jar- 
é, simiJltâneamente, pequeno e imenso: dim é o reflexo de ti próprio.' A alegria, 
peqúeno, se, n.4 mediocridade, nêle te a ternura, o desejo,,•o sonhos são as 
confinares; imenso,se, pelo ideal e'pelo .,flores da Juventude. Acarinhã-as, prote. 
espírito, dêle te "souberes evadir. ge•as para que a neve as não seque ou, 

Arranca, implacavelmente, . dos,teas "a chuva as não faça murchar. 
canteiros, as urzes'da inveja, da intriga, - Todas as flores, todos os, jardins, 
`da maldade. São raizes daninha.s.,Não m`aióres ou, niais'peqúenos, se asseme-
`desprezes,a flor da""ambição, mas não.a. lham. Mas em cada vida, como em cá-
deixes desenvolver demais, por forma da jardim, pode haver .uma alma diver-
*que oculte o"arloma'é a,graça,das ou- sa—se o ideal que.,anima a vida ,ou o 
tras `flores, mais simples,: da Vida. 0 jardineiro que cultiva o jardim soube-
seu' pèrfrime, em excesso, é venenoso. rem ser dignos da nobre tarefa de en-
A arnbiçáo depressa cresce, e tudõ es-. grand.ecer e,embelezar a terra. 
tióla em volts. Aprende a ppdá-la,, a Que o f i ] ardirri te ensine a semear 
cortar-lheìos ramos mais altos, pari que .e a esperar—a 'renova r-te e "a esgú cer. 

ï. lse 4, não, , tot•e ï dçmasigdo Que cada flor te ensine ,a sua C., a folhagem  
espessa; ampara-lhe .o, t õarico, para qve: serosa e fecunda de beleza- t què é..o. 
nao•desvie, nëm.ç.úrve oú•m}.te,as ou,.,.seu perf.ume.,.,Que •úada t; Prmavera,: 
aras".,planta,, mar, fraéisr c,,.'=• s íF. quando chega, te de,yof11séú perpétuo. 

Cultiva o A•r•rJgr é•as Su4as rosas. exempto de fè,-té eriíne a sua caiiçao 
tiú 'ó bem-me-quer: . que•.è ã flôr,,da. Ze Deus, rejuvenesça os teus olhos e 
áiriía•de Perto da,foirte„ que erguèFás, . ós teus passos, • t,q m tr •'•(:y 

como, um srm'b.olgi,• á'bondade;e a: gra- , A-E,,qualydo;a•lyelhice_,vier; que^o,Íer,i 
tidão re ohde.a água ,correrá -ar tafidp,,-jardim seja ainda luz e florr-Juzt,e íflor 
entre ,m dre s[lv.as,, consagra :uma,alea dura .poey ei,in5dulgenle ej•sereng., En r 
lá dce,fõr•da cidade. ,• „•. ter,, t;¡ tão, a sbb}if dás árvores que tíver`es 

is rgue,, m volts •d'o.,jeutj3rdarp,, um..plxantado, entre o aroma das flores que 
hiu'o ' ia •e abri ar m s que n-o,se a. 
deíüásiÍdb alto;`"por forma a encobrir-te, espírito, perto de Deus, meditando e 
à ajsageirj dõ"ode `.sé.ta•ista ;o"tióriipn ;; s 1, 4nt: 
te., íhbifi tn precisa de ver o çéu Pìé; 
cisa me rt•ó']ver',ta•Tem>dó ce-à' l3orque, 
só' xo arrc,al c n fnv,sível os meus o1h6s. 
pódëtiçr medira sua própríá;sgmbra. 

•., „', ,f,u  
Vive no teu ]ardina, mas ião fe es 

condas dos outros. Cuida das tuas flo-
res,;maS;não desprçzearas alheias.•t + 

à)•;. através- :da zsebeF-que =te segar: 
dó,;teu,vizinhár zuna flor vier adornar,o 
4eu_muro, não(a;cgrtcs, nem'ascxpúlsea• 
A 'Beleza é'.urnardadivã divina: Não nos, 
compete • a nós,.limitá4l ou`dividi lã`'1 

pa rcd.t .4uc.-divid e .o.teu-bem -do-
bem do próximo não seja a iinpgem do 
téu•e`óís'rilo.'`•Aceïtá''o °sorriso • llêló'Yc•i 
!sorri ',, tüq? tòpriô, aos 6utros"". ••••' 

,,•,, At 4 < r^' 

'-Con's roi o teu jardim ao,,sòl, rasgà   

r. P a g, a A a ], "ilverés^çultivadb, pbde'ríás•`p'á5s2ar•o réu 

-recordando., í odeT_g, cQ.Mpreejidçr,, e.,; 
b porque saerás compr.nder, saberás 

perdoar. Terás vivido. 
t,, m ,•: i:iira • zl a.., 

•i(De•'oá«Dlárió'dé Nóüciás•'dé 21•3-•42) 

tiìas `janelas "áo Sol; b'anh'a' á'tua a1= 
tíia'no"sol:iQiseííïxg Js fuá tielê, fi chama 
'mgraviihosartdá - luz:' Não -§èmelés", só 
flores. Plantai árvóreà:' Déixa ` erti "torno 
dos:teus passos;:>florir.w&s?e-ca'nTtar as 
aves. São, elas, q'ueyte Mazem•-a distan• 
cia; no juflar ias suas•penas ,e,natpal,` 
estação dos seus, gor]e•ios, As aves são 
as flores dó optro,lardim, de, Deus, que 

"É .. 
)✓spaço, Délxa,asMlivres,comg âs 

estrelasaou ] ò•venfó•ric  

rn i, d'a Primavera"1•este `a tua si-
ma; 'co.m(a:.aL;Natuieza;^do`-r•ânto-,claro 
da Esperança. Em,,çada,( Primavera a 
Vida reverdece. 0'ír,a • palpitaçãõ nova 
percorre e agita a terra. 
p Olha -ocÌ ea jardim nQs , canteiros, 

;at ord'sm ás roseiras, ainda.on em nuàs 
ë distes; `rias•folhagéps , re•$síàr eni,os 
vôos, e a canção das flores vóltá.,á co-
b'r'ir'i ra ost mos'gné `ó I`riverno,despojou 
e emmudeceu, 
:J cCada' Pri ri vera é ixm* iliçãó"em que 
a Natureza, se a souberes escutar, te 
ensina que de cada dor refloresce urna 

M f iiie j-nW Fú opa 
, r é • • x 

reia,Marques, publicou.. um artigo, inti- 
tulado a Forne„na El uropq. 

s ̀ Reçorta,moso seguinte•,•g•• 
É Na Belgica a .d'cficiehcia de generos 
1 
alimenticios essenciais-é.••60-elo--para-os 
adultos e adolescentes, e de 50°ío,para 
as ,mulheresgrravidgs. Uf wato, gile- 4e 

poCi„era conipa,rarl no « mercado negros 

cista-100 ai' 125 fraiacos•-: • 
_ A.carne, de .cão custa cerca >de,100, 
francoso'kilo•Nà_"Polonia•a pãorustr 
o equivalente a 50 escudos o kilo. 

f 4 Um quilo de toucinho vende-se pelo 
equivalente a 250 escudos, e uma couve 

regular por mexo¿r de 15 escud45. 
ì1 Y U , 

` Desempre-o viltamentõ ìncrivel de, 
saiários,' impossibjliddde de 'trabalhar 

; ....: El9 a 
por falta de conferias `primas,.causam 

netsse' paiz uma fome incrivel. O povo 
vAé obrigado a comer cascas de arvo-

tés e pele e animais mortos. 
E pensar que á` PoÍôni fói'perfeita-' 

ínenté autósuficiénte ante§ de Setembro 
dé 1939; possuíá em 1938; W.5Õ0.000 
`cabeças de'gado J)ovino, 8.500.000 .car-

neiros e 7i.500.N(10 suínos! 

. • -4 , 

O distinto jornalitta da «Voz> Cor-

1. 4`1 U;̀'r1lUU•11•• ¿ 111 U•' 

9; Oif:`.1•: n 4! .;S!.. 1.. tiN t, i + Li; -k 

r n.Re('omendamos a` Ourivesaria Silva 
na Rua; D. António;Barroso, 5c de,ejais,! 
"com `rar objectos de Ouro, `pratas ou 
relógios de "marcas a garantidas, pórgíié. . 
'timos# íi certeàà ris que serve b  os 
,Se` •c7iêntés:'L•us '.;.•, •• c,..•:•:;? 

h c E' sempre mais:, barato tlét#ta• casa : 
•paorq.l•e,;coítrpra,_ditectamcnte -aosí fabri- 
cantes e_faz, as sua.s.,vendas ,cgni .um ,t 
lúcró 3rirním 

S'em coí•ú311tàr m as boas marças 
que esta casa vende e , os prê'çó§`1úe' 
!faz,!,í úd,compremtrclbgib 
:5 el•s a.' casa tem também oficinas pa-
raï ítconsertos,.pelobj. ç s _de Louro, prata 
e relógios e os seus,sérviçgs aó feitos 

•`ëb'rr1 grraftia1  a_. , a.. ,r• 

; A GABA íD A,S• • G ,A 1,3 A-R• D O• N ES 
'íbd,.k,í2 ï 1  Jtít 

Participa aos seus hx.a clientes s amlgos cias mudou para o Largo Sénhor. . 
da Cruz «ltntign . Casa„Moreira»: aonds espere cgn#1nWAr ,a ír•G]•ber•s, suas 

' SOBRETUDOS,,, GABARó1NF,•AS,., FATOS E : CAl,çADO 
;y i1"V`Ë N'D'AS r Ar,.:pRÉcSTA Ç" 5• p 

,T;^?'- 

Largo,,do í Senhor da., Cruz  BARCELOS,,,., v wnme'! 

DE LUTO O 

1 Pelo falecimento na cidade do Porto 
de sua tia, ra sr. 1,D. Narcisa Correia de 
Azevedo, de 93 anos de fdadé, encon-
fra-se de iutQ o nosso prelado amigo 
Sr. Jo'ãquim' -Coi'reìa'de -Azevedo, p-in-. 
cipal sócio da firma desta cidade'Ar--' 
`mazens. S.,Tiagó Ld.', a quèríh_ apresèn 
tamos às nossas condQl•nciasímais sen-a 
tidas. 

PASSOS EM MANtiENTE 

No penultimo domingo, na fregue- 
sia-` de Marihent`e,-•-téi1Hõ ï'êe`'`a tttadí-' 
cional Procissão do Senhor dos Pas-
"sos„que,;como nos anos anteripres, .foi 

muito concorrida. J•JrJ •!cl i.lfrt:ï 

v  ., ., .,: • , • • d •.. í3 c,dltscis•ri  
6 

Esto, número !foi ViGatdo ,pele° 
t Confissão + dg Censura  •1 

SERVICO"' NOCTUR14b 

DAS •FARI•AÇIA•i • ; •rrr 

d serviço noFtlurno das farmácias 
`dé$ta'àdãdeíáránfe Í. semári o se-, d 
-guintë:c..;, 

i2.'=feirá—'Fa"rrt+á'cia`lde `João Pàehel K 
co Leite; Largo da Calçada.— 1,§ 

•3.' tetra=LLFarmácia ,de Antero de 
Faria,LLargo' Dr,; Martins,Lfma.,cs': a,c,íi 

4.'-feira—Farmác"'fá de'Carlos'Maria •t 
Vieira Ramos, ,RualBarjona:dè Freitas. 

ixn feira - • Fárm`'áciã ,-'dé -' Pensando 
Lamela, Rua do Bom Jesus da Crpz.:j,t : 

•j at4 6:'` feira=-Faïrrìácia' dë Plációd Elias 

Barbosa`-13améla; Arit&ílo Bai'!" 
roSo.,•CC•ik•s? ,• .>l; a v:': iCi. eo.'3R tw'1G 

Sábado — Farnráciá àt(dé' ` érpái•db''1 

Olivéirº,"AvenÏti•a -das•'ComlSátréntes da 
'Gra' tle Guéi'ta;f '' %, '' 
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C r ó n re, a da. Inviéta 

Os Pantéistas... 

Se me dão Iiéénçà'e náó os aborreço ' 
vou continuar, mais uma vez, a respigar' 
na seara alheia' os pequenòs ridículos=. 
quasi nada—''seria, interesse ápárenté, 
mas que, aos olhos'dos observadores é 
psicólogos, são, de capital importância` 
para a vida moial.` dos individuos ou 
das nações; que se `deixam guiar ou' 
sugestionar pelo que apregoam certos 
mentores de capêlo e borla.. ' 

Eu, que, não sou observador, ,nem 
critico, nem' psicólogo;'mas sim, uml 
modesto joeirridor, sempre de crivo ria 
mão, para separar o trigo do jotó; a 
verdade da, mentira, confesso que fiquei 
deveras alarmá'do co'tn o que disse, há 
dias, em Berlim, um càtegorisado' n•" 
zista de capêlo'e borla! 

—Que disse este doutor na sua còn 
ferencia metafisica sobre pantéismo? 

Entre outras coisas' feias, cuspidas 
contra a Igreja, fez esta afirmação "tu- 
pida, insensata: < quê a téologia era 
utna ciência' falsa, como falso e mito-
lógico era o Deus dos, católicos!!1» Foi 
isto que eu li nos' jornais. 

Para. este sábio—jgnorante,.,ó ver 
dadeiro deus; , aquele. a queira deviam 
prestar culto os alemães, era ao deus 
pantéista, uma especie de Supremo 
Arquiteto do Universo,-dos sectários da 
Maçonaria. 

Protestar, contra as.incongruencia.s 
deste herético e-blasfemo? Para que? 

Os doidos'ë :mentecaptos<sãó irres-
ponsaveis, perante a lei, pelo que dizem 
e'fazem. Foi < para êstes que o -Mar-
tir do Calvário pediu o perdão-para os' 
seus insultadores :.' 

Mas; ;se., és•-católtco coma -pçnso, 
alegra='te comigo, leitor que me escutas. 

Felizmente. que nem tudo é joio que 
está)-passando pelº, ,rneu crivo separa-, 
dor. Merece registo especial, a consola 
dota otiç!a que,está dando a volta,ao. 
mundo,, com paragem em Barcelos, 
onde o, prgtagorcista.,era ,conitccidq `dos 
amadores do cinema. Basta lêr'o titulo 
da presente' noticia'que tnë. vai servir 
de tema ás sequentes considerações: 

Foi c par perder a m- a 
quem muito queria, que 
Mojica, e actor cinema 
togr•afico dia voz de Yoiro, 

se f#z frade 
r. 

iM.  

Aqui está'um homem forte, um ' es-
pirito superior ao comum dos mortais, 
que foi-o maíorr-c"m-ais querido—ídolo 
das multidões;,, dos,, parcos e cinemas, 
cujo gesto;'pleno de beleza moral, há=de 
perdurar na memoria de todos nós, 

José Moiícá,tiofa um Llran'de actor— 
cantoi, cújï rrìirgra dá sua voz empol 
gava, arrebatava as multidões delirantes: 

Foi assim que,, Mojica, ,depois de 
ter subido o fastigio da gloria, depois 
deter recebido as hornenagens"e aplau-
sos qúe1"'e'tributam aos artistas dóbélo 
canto e á todos que no palie, sabem' 
sentir, interpretar, exterpretar,,cxteüvri 
sar os sentimentos da' alma hu'mana, 
Mojica, digo;'tudó abandónou: riquezas,' 
gloria, todo qúe de_gúimérico e falso o 
mundo pode,, dar; para se refugiar no 
claustro dum 'convento. 1 JjICa,' `que 
vivia em pájacios principescos, trocou 
estes pela humilde e'silenciòsa cela de' 
tíionge.,A r+ „ t • it .r, r 
r' Que secretos,,designios.,- ïle Deus. 
est•ó reservadõ's aos Homens! Que im. 
penetravéls' misterios s̀e`éscondem `na 
alma huínana;';'" S 

Saudades pior sua , mãi, que a, morte 
lhe _ arrebatou, ^ foram a causa do seu 
canto do 

Tudo pode ser, assim, para aqueles 
que desconliecéin,os feriómenos dá te-. 
lapatia. Porém, para„aqueles ,qi e teena, 
passado por estes-estadoswpsiquicos„ 

A e-gião. contrai .o ;eòm,'JÚsmo 

A Legião Portuguesa, na linha dou-
trinária que desde o ínicio tem seguido, 
organizou agora para ser dita ao mi-
crofone da Emissora Nacional uma série 
de palestras anti-comunistas. Tôdas as 
segundas e sextas-feiras, ás 20,30 horas, 
será radiodifundida uma palestra na 
qual se esclarecerá um ponto importan-
te da doutrina ou, se comentará uma 
realização. 

Os capítulos em que a série foi di-
vidida encararão sucessivamente a Vida 
política, a Vida social, a Vida espiritual 
e cultural,aVida económica e-finalmen 
te—o combate afio-comunista. Não. 
têm, com efeito, estas palestras o.'fim 
único' de, ataque; a- par do seu aspecto 
netativo será tratado, também; o lacto 
construtivo da` doutrina-dentro do es-
quemã'indica'do e com os.seguintes pa-
rágrafos: A Nação, ás armas em defesa 
da Nação, a liberdade e a autoridade, á 
família,_a profissão, a religião, a.cultura, 
a doutrina- económica.-' 

Na primeira destas palestras o ilustre 
Presidente dáA ,Iúnra t Çentrai da • L: •P., 
Prof. Costa Leite, falou` sôbrê . 40 
aparecimento da Legião como. barreira 
confia' o 'comunismo»- é' definiu com 
energia-e cone inteligênciã a atitude 
desde sempre mantida pelo movimento 
e que esteve na base da sua prppria 
criaçáo.. C. 

Co[oage 
o 

:;iJt í 5• í 

A.•.O:,iegioárió,` por dei compro 
misso,, que.,subscreveu, não..tern medo.: 
Nãô têr,m4do,na significa' apenas ter, 
e1g4agein para se bater numa trincheira 
ou num corpbate de. ruas; significa tam-
1•ém corágeèm moral'. .s '•'' :...:t 

Aos que, á firmeza de uma a•rtudi 
política e á manutenção•c os seus sim-
bolos, pretèndem dar outra' intek• ' a-
ção ,que Anão. a _da,,intraraiyência.de 
nrincipios e de doutrina; há'quë res-
po,nder-coai.o,,desprêso.se,.por discxe.:,. 
to, o seu comentário não pedir o cor-
rectivo público •-que 1ãã' 1vezes exige o 
brio do emblema que së ostenta... 

{ ' • Do' 73oleZìní•dï• rLel ìí"tõ `•'1'ártrt-

guesd n.s 94 de,Fev.º ~1.942--pag. 11-

DR.- JOAQUIM REIS ,, 
Noenças di ' bôca' •% denies 

Clínica geral 

(Ahtígo consultório do Snr. Dr. Fer-
nando Moreira) ' 

sabem que os mortos, falam ie inanüanr 
nos vivos... , 

O padre Matéo, que foi urra catego 
risádo " mação, só'depoi`s, da morte de, 
sua , esposa, a venerável Elisabeth, se' 
cónverteu'ià fé, !alpino o apõ"stolo,das 
gentes.  

Doente -querido qug o autor destas. 
crónicas deixou' aí, a^dormir o sono dos 
justos, tem recebido,' mas. não pode re 
velar, as afectivas inspirações do_ seu 
espirito gentil,- que chegam até ele pela 
transmissão do pensanícnto.,..r. , 

Assim é a mái de Mojica. 

Se a alma da mãi e do filho se en-
contravam fundidas no mesmo cadinho, 
isto, é, ligadas, peja ` mEsir á corrente 
magnética, -cujo polo, é•Deus, devemos, 
acreditar que foi á voz do sangue ma 
terno, que chamou,, queconvidou êste 
filho dilecto, a r entrar' nó convento, 
onde agora se encontra a cantar as 
harmonias da ' anz do seu espirito. ' 

Amador , a 

Ga•r•a NácioQal Republic••a 
Do Tenente da'Sécçáo'de Barcelos, 

Sr., João de Sousa. Nunes, recebemos a 
copia da Ordem expedida por Sciá É%.a 
o Comandante de Batalhão, e que publi-
camos a seguir: 

Tornando extensiva a determinação 
ao transito de automóveis in'serta na 
Ordem do Batalhão n.0 193 de Julho de 
1927 á fiscalização de géneros, deter-- 
mino que as patrulhas mandarão parar: 
os automóveis quer de dia quer de 
noite a-fim-de fiscalizar o contraban-
do de generos alimentícios, fazen-
do fôgo sobre êles,• , quanãó'_Ínão 
obedeçam prontaCiente attais intima-
ções,e prendendo os chauffeurs que de-
verão ser entregues nos quartéis da 
G.. N. R.. 

Está conforme :fN 

Barcelos 24 de`Março de 1942 
1 ,: 

0 Comandante deSecção„i 

João de Sousa/Munes 
í1 

tenente'. 

CINEMA-GILVICENTE 
 -- o 

DE BRAÇO DADO 

Um maravilhoso espectaculo rntisi-
cai não só incomparável, mas sobretu-
do inesquecivel. 
0 mais belo, elevado, entusiástico e 

iniponente grito jde alegria da moei-, 
dade'. " 

Com, Mickey Rooney ç..ludyA'Gar- 
land. 

Os que tiverem 26 anos aplaudirão 
com delírio, os que tiverem 60 sentirão 
saudades dos seus tempos de primavera! 

,E'; um filme:'orgulho,.da- Metro-'•i. 
-Ma`yer. - : r :E t` 0' ftitï 

Será apresentado hoje ás 21 horas 
cem um'interessàtité programa násqual 
está incluído outro filme da « Série Cri 
me e Castigo» que tanto tem agradsdº• 

OS LOBOS DA SERRA "' ! 

E' já no próximo domingo que êste 
filme será: exibido 'em 3 sessões è outra 
na 2.a feira á noite.W1 r.,' 

Não' há urna única critica desfavo-
rável e, todas são it'natlimes'em cónsi 
derar--Lobos da Serra o- melhor filme 
Português. 

Os principais.interpletes são:,Maria 
Domingas, Antonio Soüsa, Antonio: 
Silva, Santos ,Carvalho, Còstinha, Ar-
mando M'acliado, Ema de, Oliveira; etc. 
etc. 

Lobos da Serra •, úrn brado, der re-. 
grosso á tetra. 

Os, bilhetes já, estão. á, venda no; 
Quiosque da Calçada. 

Farmácias de' serviu 

No- próximo domingo estão de ser-

viço permanente ás farmácias Lamela 

na }fuá D. António Barróso'e'Faria em' 

Barcelinhos. 

Fumm J. AiTcs- ticfiM 
- _ BARCELINHOS 

Especialidades farmaceuticas, 
Produtos químicos, Artigos de bor-

mclia e Perfumarias 
Avlsmento escrupuloso °de receituário 

SERVIÇO PERMANENTE 

.Í 1(!, .. 

Assocí"ãb dê' Soeor'rds 

Mútuos Èarcelinense 

Decorreram com grande_ brilhântis-
mo as comemorações do 62.°-aniver-
sário da`, Associação -Humanitária de 
Socorros Mútuos Barcelinense, insti_r 
tuição fundada, entre outros, pelos saú 
dosos barcelenses srs. Fernando Emílio 
de Figueiredo,'Comendador José,Mar-
ques da Costa Freitas, Augusto Cândi. , 
do Lopes Vieira,.e António Justiniano 
da -Silva.  

Á's 10 horas houve missa ` na Ágreja> 
paroquial- de Barcelinhos, ' com,- a as-
sistência,gdas .autoridades, da nossa •ci';' 
dade e de Barcelinhos, representantes; 
da :Legião Rortcdguesa, iSindicatos Na-
cionais, Imprensa! local, Bombeiros deì 
Barcelos e `de-Barcelinhos clübs despor— 
tivos, etc. etc. t 

Foi , celebrante o Rev,° António de 
Jesus. Martins,'que fez uma brilhante, 
alocução. 

A' noite, na sua séde social, efectuou-
-se uma sessão solene que: foi muito 
concorrida. 

Presidiu o sr, Dr. Alexandre de Sá 
Carneiro, Presidente daí , Câmara, secre-
tariado pelos srs: Dr. José da Silva Frei-
tas e Manuel Augusto Vieira, este últi-' 
mo filhoa e os dois primeiros netos de 
fundadores da prestante Associação. 

Em noine da Direcção usou em 
primeiro lagar da palavra o sr. Fran-, 
cisco Cadilhe, funcionário da Câmara 
Municipal e seguidamente o Rev.° •Ro-
cha Martins, •Rev.a António ide Jesus 
Martins, e-, Manuel A.ugusto• Vieira. Por 
fim,;e para encerrar a 'sessão, fez uso, 
da patatfra o.sr. ,Presidente da Câmara., 

Todos osjpQ adores. receberam tc.aalo- 
rosos aplausos•pelos secas brilhantes dis•. 
-curs.9s..,.i;,f 

No fim da sessão,solene. foi, servido, 
urrr,;Pôrtp de hon':a que. decorreu.tnuitp 
a;nim,ado• 

-=-Agradecemos o•convité..- 
i' 

FALEC1MENt0S`  

iLEtri Bárèel nho5;' na''manliá`'c&o pas• 
sido sábadd,' faleceu " repèn irá menfe á 
snr.a Maria da Conceição Vilas-Boas 
Pereira, de 58 anos de idade; esposa 
do nosso amigo,snr. Delfino José Pe-
reira, Chefe dõ q`tì'ádrd gráfico das ofi-
cinas da _Companhia Editora do Minho 
e regedor de' Barcelinhos. 

O seu funeral, rèáfizou se. no do-
mingo da 'sua residência -pàra 'a igreja 
de Barcelinho&-c ,dai,, para! o Idem itério 
paroquial,, incorporando-, se centenas de 
pessoas de Barcelos e de Barcelinhos, 
as confrarias do Sagrado Coração de 
Jesus,. S. Luiz, Senhóra . das Neves, SS. 
Sacramento, e: das Almas de Barceli-
nhos, Clubs ,.desportivos—.Barcélinho£ 
Sport, Club e' Vasco da Gama e.B'om:- 
beiros de Barcèlinhos. -'q  

Organizaram-se quatro ,,turnos, sen-
do o ' Lo constituído por empregados. 
da-Companhia Editora do Minho, o 2.o 
por Emprégados da Câmara, o,:3.° por, 
legionários-e o 4.° por alfaiates: ,  

Fechou o caixão o nosso amigo sr. 
Gualter Meireles, • gerente - da Compa-
nhia Editora do Minho., 

—A tôda a família enlutada envia= 
mos os nossos sentidos pesames. 

Nesta cidade, . faleceu ante-ontem 
  o sr. Joaquim Loureiro, empregado. da, 

Fábrica da Fiação, solteiro, de 27 anos 
de idade. ;  
0 extinto encontrava-se retido no 

leito há bastantes meses.,; 
'0 seu funeral, com regular-acompa-

nhamento, realizou-se ontem, da sua 
residência para o cemitério municipal. 

—As nossas condolências á família 
dorida. ., . —.,.. . ' li 
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II Cross do ffiffi Blf C811H6USe 

Organizado pela Secção, de Atletis-
mo do União Barceline_nse,,realizou-se 
na , manhã .do passado domingo, o • II 
Crõss do.. União Barcelinense», para 
clubs não. filiados. ,l , 

r O percurso, foi feito em 4 voltas 
que`'abrangiani .parte dos terrenos da 
Escola Agrícola,: Estrada Nacional, Rua 
Miguel Miranda e. Largo' Guilher'me" 
Gomes Fernandes, na distância apro-' 
ximada de 3.800 metros.. `.., 

Antonio :Machado;—-que foi o,veuce 
dor, mais' uma _ vez demonstrou o seu 
grande valor. - s, o 

Alinharam, á .partida, 23 crossmen, 
representando i o club organizador, 4; 
Atlético 13, da,, Areosa, •5; Atlético de 
Barcelinhos, 5; Club Fluvial Vasca da 
Gama, 4; Infante S. Club,. do Pôrto, 4; 
e um individual. Durante. a prova de-• 
sistiram 3 corredores. 

r' Machado, após os primeiros 800 
metros, comandou a prova .até -final, 
vencendo com uma boa van.tagem-.e. 
com merecimento.. 
A conquista, do segundo lugar foi re-

nhiria, entre os pedestrianistas Alberto 
Jorge e Eduardo Trilo, vencendo êste 
com uma enérgica arrancada já próxi- 
mo da méta. 
A classificação individual, foi a se-

guinte: 

1:°, Antônio Machado, Barcelinen 
se, em 14 minutos e 1-2 segundos; 2.° 
Eduardo Trilo, idem; 3:°, Alberto Jesus 
Jorge, Infante S. C.; 4.», Hernani San-. 
tos, Barcelinense; 5.°, Agostinho,. Silvá; 
A., 1B • da Areosa; 6.°;ï António Bethar-
do_`Silva, Infante; 7.0, Manuel Alues Ro 
chá, idem; B.°, Elísío Teixeira, . ídein; 
9.b, . Apárido"'Ribeiro, Vaséo'i1á Gâma 
dë Barcelos; 10.°, Manuel Durães, Bár 
celinense; 1 LO, Carlos Sousa, A.''13''dà`' 
Areosa; 12.°, Gaspar Dantas Melo, A. 
C. Barcelinhos; 13.°, José Silvá Mota, 
idem; 14.°, Fernando,....Alves Rentes, 
idem; 15.8, Antonio Tavares Fernandes, 
V. da Gama de Barcelos; 16:', •Avelinor 
Lopes Ribeiro, idem';-4á:', Jose-V cèó 
cio, individual; 18.°, Júlio Machado, 
A.: C. Barcelinhos;.19.°, José; Fernando 
•s/♦illva, A..,, 1,3./;,da, Areosa; 20.°, Joaquim 
61. ntuza,.. id1.A•l .il .-E •. í.fa 4 '  

7 , 

ri 

Por equipas 

1 õ5F'Ç` $arcelinense; 7•pónfos; 

,4 .0, Infante S. Ciub, 16; 
Atlético 13t da Areosa, 

r 4.°,: Atlético C., de .Barcelinhos;' 39:: 

5:°, - C. F. V:tda' G, de Barcelos, -W , 

,J ,Na `:sedé cio 'União' Barèelinense, 
efectuoú-se uma 'sessáo solene para en-
trega dos-p`rémios que foi presidida pelo, 
sr: `António Azevedo, como representan-
te dá Comissão Municipal -de Túrismo, 
secretariado pelos srs.'Joaquim Macedo, 
Presidente'Ado `U. B., Moreira Junior, 
colaborádorde'«O Primeiro de Janeiro», 
Luiz Carvalho, redactor desportivô de 
«O Barcelense> e`Jo ` Calás, Presiden-
te do,Vasco 'da Gama.'O União Bárce-
linensèA recebeu as taças_.«Câmara Mu-
nicipal de Barcelos» e• xKAmigos . do 
União», esta última''ganha pelo seu. 
atleta ,António Machado, primeiro clas-
sificado individual;. o'Infante S. C„ a 
taça aUnião Barcelinense• e o Atlético 
13 da Areosa a taça «António Fontaí-
nhas>. 
O sr. Moreira Júnior, -br incumbên-

cia da-Dirècção do U. Barcelinense co-
locou fitas simbólicas de homenagem` 
na bandeira do Vasco da Gama de 
Barcelos.. ' 

Ao Vice-presidente da ,Direcção do 
U. B., ,sr. Antônio Ramos Fontainhas, 
pela sua grande dedicação para o maior. 
engrandecimento do club, foi prestada 
uma significativa . homenagem, ,•sendo 
descerrada a sua fotografia. 

Cir'eul10 ' Católico 

Para çomeoraG,o 38,° aniversário 
da -,ua'fundaçámo, na "última quinta-feira, 
a noite, ` realizou-se no Circ,uló Católico 
de p sessão'soÌene. 

Pr"esidiu' d 'Rev,° Cónego-Priòr e 
usaram da palavra o Revi° Lima Tôrres 
e. o sócio-sr. Manuel Leal Pinto.--, 

Depois, da' sessão solene o grupo 
cénico representou uma comédia em dois 
actos que agradou muito á assistência 
que_iencliia por completo o salão. 

?Filial dos, Armazens 
?In . de S. iJosé 

Na avenida dos Combatentes' dá 
Grande Guerra, a conceituada casa co-
mercial desta cidade—Ariazer,s cie S. 
José, abriu uma filial. , - 
O novo estabelecimento comercial, 

de instalações amplas, modernas e de 
bom gôsto, tem como gerente o nosso 
amigo: sr.. Artur Vieira de Sousa Basto. 

—Desejarmos-lhe muitas prosperi-
dades. 

Encontra-se já completamente resta-
belecida, depois de sete meses de en-
ferma, a menina Maria. Beatriz Pereira, 
filha-do nosso nmigo"sr. Joaquim,João 
Pereira. ,.. < 

—Têm flelhorado dos seus padeci 
mentos as'dedicadas.•esposas dós nos- 
sos amigos s̀rs Civalter Méireles e Jo- 
José Martins. .• 

Fazemâs votos pelos seus comple 
tos restabelecimentos. 

Tabela úe nçus dos,Womóoeis 
Da praça de Barcelos 

r. 

Safdas• na área' dá Cidade cáda 
10$00. 

[—Serviços até 100 quilómetros: 

„a) automoveis de 4 a 5 'passagei 
ros, cada quilómetro'l »8b. 

b) automóveis„de 6 a 8 ,passagei-
ros; cada, quilómeiro 2$00. 

li—Serviços além de I00 ' quiló- 
metros: 

l'a) automóveis de 4`a 5',p "s' 
ros,"cáda quilómetro 1$60 

b) automóveis de 6 a 8 passagel 1942,- a apresentar- a declaração a que 

Cla6" Fluvial 9asco •a Gaia: 

Na montra , do esta beleci:rïer,foIco-
mercial do sr.;: José Moreira da Costa, 
encontra-se em exposição a nova e ar.. 
tfstica bandeira d.olClub. Fluvial Vasco 
da,Gama e diversas taças conquistadas, 
por êste club. ;.._ 

Com a aquisição do novo estandar• 
te os actuais directores do Vasco da 
Gama, traduzem por actos as palavras' 
proferidas quando tomaram conta dos 
destinos' dêste popular club 'da nòssa 
terra. ` ,,, 1, i: 

Sabemós que outros empreendimen- 
tos, para maior edgrandecirnento' db 
cltib; estão em vias de reáÌização. 

Continuamos.a fazer votos'pitra,qué' 
os novos directores do ',,Vasco da Gama 
não desanimem ou afr'oúxem os'propô-' 
sitos em que se encontram arrimados e 
lembramos-lhes ,que está p, muito pró" 
rima. a época dó rio. f .,•` •, 

Casa do Povo' dc Vila àC8 
Concurso para presta4àò 

de Serviços clínicos 

Nos termos do art.° 49 dos Esta-
tutos, está aberto concurso por cepa- 
ço de 20 dias para a prestação de 
Serviços clínicos aos sócios desta Ca-
ta do Povo. As propostas devem dar 
entrada nesta Casa do - Povo até •rís'. 
16 horas do dia 11 de•Abril— próximo 
devidamente lacradas. Áa acondiçoes 
do concurso são as constantes do Re-
gulamento dó Fundo de, Previdência 
e 1)odem ser consúltados todos 'os dais+ 
úteis das 14' ás' 16 h'aràs nesta Casa 
do Povó`. •..  

Casa do Povo dé ,V'ila •êca, Z2 de 
Março de 1942, 

O Presidente da DirecFão, 

José' Bernardo Gonçalves' Pimenta 

f• V N C I O 

Secção de Finanças ;do 

Concelho ;de Barcelos , 

º Por'êáté anúrieio são ãvisadós'ór 
i tdivídgos,,e as  emprezas sim ulares 
ou colectivas que genéricamente este-
tejam abrangidas nos comércios, in-
dústrias ou negócios constantes da re-
lmção publicadwfia !.a Série. do Diário 
do Governo no dia 13 de Março de 

ros, cada quilómetro 180. t 

III—Na Estrada Municipal n.° 14— 
Estrada 'da Alhéira-=estes preços' são 
aumentados de mais $50 por qúiióme 
;tro, assim como para' o Castelo de Fa-
ria e Franqueira. ` 

IV—Os serviços até 60 quilómetros 
terão direito a um minuto cie espera, 
bratuito„ por cada quilómetro percor 
rido.' z 

Os serviços até 60 quilómetros, o 
tempo de espera gratuito será de 2 mi-
nutos por cada quilómetro percorrido, 

Em 'ambos os casos, o• tempo exce-
dente será cobrado á .razão de 5$00 por 
cada meia hora ou'fracção.' 

Barcelos, 14 de Março de 1942.) 

O Vice-Presidente--da Câmara 

Francisco  José Monteiro Urres' 

Dr. Adélio Marinho 
Consultorlo e Residencla 

Rua Dom António Barroso, 141 
Telefone 28-

se refere o art.° 14.° do decreto n.° 
31.905,-de 9 de Março do referido ano, 
para efeito da colecta • do Imposto 
sobre Ideros'de guerra. 

Nos termos do art-° 15:° do referi-
do decreto devem apresentar nó mes-
mo prazo as suas declarações todos 
aqueles que, embora não incluidos na 
aludida relação, tenham realizado lu-
cros extraordinários sujeitos ao im-
posto, mesmo que estejam compreen-
didos no n.°' 2.° e § úníéo do art.p 8.°,' 
a-fim-de não incorrerem na penalida- 
de estabelecída no art.° 23.°. 

Secção de Finanças do concelho de" 
Barcelos; 19 de Março de 1942. 

01 Chefe da Secção, • ' 

JOSALINO DA TRINDADE OLIVEIRA 

Charréte 
Dois lugares, boa ferragem ,e bom 

rodado—vende-se. Falar nesta re-
dacção. 

Constrtiçao ;civil, 
-classe- Patronal -e 

pectivos operarios 

A Direcção do Sindicato Nacional 
doa --Operarios da Construção Civil, do 
Distrito de Braga-Socç4o de. Barce-
los—vem por este meio trazer ao co. 
nhecimento do todos os interessados xk 
que, ao ^ abrigó' d© Despacho de'Súá 
Ex.! ó Sub-Sçretáxio 'de Éstadò das-
Corporações é ' q?révidérìcia Social, de, 
27"de" Júlho- de 1§40`,1 todos os opera-
riosí que trabaltiert aó serviçd, de, 
qualquer entìdàdd " patronal; na áré,i 
abrangida poresté Sindicato,•fïcám'" 
obrigado® aó pagíiménto•`dá'coCas a 
que,,'por disp01ção estatu'aria,'estão'' 
súgeitos os sëgs eó.cioa. Diz; aIri6 6' 
mcsmõ Deepfião que ao áutid der pa_ 
tronais', ri, Q póderiio''maritèr sio seu 
Be;rviéo ópérarios rcpresentiádos° por , 
êëte Sindicato que-não'poesuarri, devi-' 
damente om dia:;` o` respectivo bilhete 
de -identidade Sindical,' peld'qúal se 
fará a provi do pagamento semanal 
das cotisaçóes. 

Os°itrfractoree ficarão sugeitos ao 
regime de sanções= a qúe se refere o 
artigo 5.° do decreto-lei 29:931: ' 

N. B. Ás folhas de ' cotiQ7•rº' po-
dem ser requísitadas na Séde, insta-
lada na Avenida Dr. Oliveira Sala_ar, 
a onde o desconto deve ser feito até 
ao dia 8 de cada mez. 

J-oséPereiraLourei o 
(O socateiro das Pontes) 

r 
r"1 vende nas melhores eon-, 

dações_ qualquer, socata. ol Corppra, e, 
vende automoveis usados.,; 

Cá•a fiolã—I OINIÃ 
Em estado de nova, fúnciSnamén-

to garantido; vende-se com 40 discos. , 
Faiar nesta' redacção. 

A 1 uga-se— ou -, vend e-se, 
Casa situada nó centro da cidade. 
Nesta redacç,:to e*e informa. r 

B ' tt,ta de, seineiitè 

MAGESTIC a 15300 a -n °rôba 
Vende 

FRANCISCO DUARTE COUTINIIO 
i 'Telefone 138 ' 

it -; 1. 

AUTOM'OVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Nbvais—Telefone 8 

GUARDA-LIVROS 

'Escola Comerc•aLPorl•gúesa; 
>POR CORRESPONDENCIA , 
RUA DO ARSENAL, 54.3,0—LISBOA „ 

Rluncis em Ll'sbna; Provinclas, `" 1 
Ilhas 'e' Colonlas 

Habilitação'garantidá, Duas mo-
dalidades:'Curso- Comercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para ' Guarda-Livros, `em 5 ou 6 
meses, com programa simplifiéa-' 
do é lições organizadas especial-
mente para, ensino rapado. Cur-
sos de Estenografia, Dáctilográfia,, 
Caligrafia. Peça 9'ratis a5 nova 
edição do, nosso livro com pl:ins 
de estudo,'preços; muitas cente-
nas de nomes' è moradas de an-
tigos alunos, etc: 


